
FLORIANÓPOLIS - As 72 vidas per-
didas em razão da gripe A este ano 
mostram que Santa Catarina tem 
muito a avançar em prevenção e 
isolamento do vírus. Depois de dois 
anos em que o H1N1 parecia que 
iria dar uma trégua, o Estado con-
vive mais uma vez com o problema. 
O drama renasce e termina a cada 
começo e fim de inverno.

Desde o começo do ano, 741 
casos foram confirmados laborato-
rialmente para o H1N1, o vírus da 
gripe A. Blumenau desponta com 
57 casos, o maior no ranking esta-
dual. A Vigilância Epidemiológica 
afirma que a curva da circulação 
do vírus está descendente e a quan-
tidade de casos tende a cair nas 
próximas semanas.

Os dados da Vigilância revelam 
que, das mortes, 51,4% são do sexo 

masculino e 48,6% do sexo femini-
no. A média de idade é de 48 anos. 
As faixas etárias com maior núme-
ro de mortes foram de 40 a 49 anos 
(29,2%) e 50 a 59 anos (31,9%).

Maioria dos pacientes apresentava 
fator de risco ou eram doente

Na avaliação das mortes em 
conjunto com o Ministério da Saú-
de ficou apurado que 85% dos pa-
cientes apresentavam fator de risco 
ou eram portadores de doenças 
crônicas, principalmente obesidade 
e tabagismo.

As últimas 10 pessoas que mor-
reram moravam em São Bento do 
Sul (mulher de 82 anos), Cunha Po-
rã (homem de 67 anos), Lages (ho-
mens de 39 anos e 31 anos), Videira 
(homem de 88 anos), São José (mu-

lher de 58 anos), Fraiburgo (mulher 
de 58 anos), Orleans (homem de 38 
anos), Indaial (mulher de 59 anos), 
Forquilhinha (mulher de 27 anos).

Na avaliação do médico epide-
miólogo Lúcio José Botelho, Santa 
Catarina precisa de medidas mais 
intensificadas para o problema.

– As gripes nunca preocuparam 
tanto porque as pessoas não mor-
riam. Penso que vacinar em massa, 
aumentar os isolamentos são coisas 
que ainda não se faz muito bem. O 
ideal é não buscar culpado e sim 
buscar solução – assinala Botelho.
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Gripe A. Tratamento e 
prevenção em debate
Para Vigilância Epidemiológica, mortes são inevitáveis

● Cubra a boca e o nariz com um lenço 
ao espirrar ou tossir
● Coloque o lenço usado no lixo
● Se não tiver um lenço, tussa ou 
espirre no antebraço, não em suas 
mãos
● Limpe as mãos depois de tossir ou 
espirrar, lavando-as imediatamente
● Mantenha-se distante de locais 
com aglomerações de pessoas
● Lave as mãos com água e sabão 
frequentemente, secando-as com 
papel-toalha
● Evite sair de casa quando estiver 
com sintomas de gripe

Higiene respiratória
Etiqueta da tosse 
e do espirro
Confira algumas atitudes 
que podem prevenir a 
contaminação
e a disseminação do 
vírus H1N1

Fonte: Dive e Vigilância Epidemiológica de Blumenau

SINTOMAS E CUIDADOS

Entrevista: Fábio Gaudenzi de Faria, diretor da Dive

“Infelizmente, a gripe acontece todos os anos”
Jornal de Santa Catarina - O que falta 

para amenizar situação da gripe A?
Fábio Gaudenzi - Na avaliação 

global, estamos no final da curva 
descendente. Nas últimas duas se-
manas praticamente não tivemos 
óbitos. Os que tivemos são de qua-
tro semanas atrás. 

Santa - Parece que se trata de um 
problema que só acaba após o inverno...

Fábio - Não, na verdade o perío-
do de circulação é de seis semanas, 

e tem coincidência com o período 
de inverno. Esse ano tivemos uma 
circulação mais precoce. O período 
de maior intensidade já ocorreu. 
Infelizmente é um fenômeno que 
acontece todos os anos. 

Santa - O que falta para acabar com 
as mortes?

Fábio - É impossível. Não existe 
nenhuma fórmula para você ga-
rantir zero óbito. É impossível você 
eliminar ou erradicar o influenza 

com a nossa tecnologia atual. Talvez 
daqui a 10, 20 anos, tenhamos uma 
vacina que seja 100% eficaz para 
todos os tipos de influenza. 

Santa - Como melhorar a prevenção?
Fábio - Trabalhando melhor os 

fatores de risco e reduzindo a circu-
lação viral com a etiqueta da tosse. 
Precisamos que as pessoas procu-
rem tratamento rapidamente e que 
os profissionais prescrevam melhor 
esse tratamento.

  santa.com.br

Você manteve os hábitos de prevenção à 
gripe A após a redução no número de casos?

Responda em www.santa.com.br

Como diferenciar os sintomas

O que pode caracterizar 
gripe A 
● Piora dos sintomas de gripe
● Febre alta, superior a 38 °C
● Falta de ar

● Pacientes que sentirem esses 
sintomas devem procurar um médico 
nas primeiras 48 horas

Sintomas de 
gripe comum
● Coriza
● Irritação na 
garganta
● Tosse 
● Febre
● Dores musculares

Quando os médicos devem 
prescrever o antiviral
● Os médicos estão orientados a prescrever 
o Tamiflu aos pacientes que apresentarem 
quadro de síndrome gripal, com febre 
acompanhada de tosse ou dor de garganta. 
● Desde a semana passada, o Tamiflu 
passou a ser comercializado nas farmácias 
com receita médica simples, e não mais em 
duas vias, o que deve facilitar o acesso. 
● O antiviral está disponível gratuitamente 
no Sistema Único de Saúde ( SUS).

Quando procurar 
um médico 
● É importante que a 
pessoa, já nos primeiros 
sintomas de gripe 
comum ou gripe A, 
procure um médico, 
seja na rede pública ou 
particular. 
● O ideal é que essa 
avaliação médica ocorra 
nas primeiras 48 horas. 


